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RESUMO

A influência de condições sulfato redutoras nas propriedades físicas, químicas e na 
mineralogia da fração argila de seis perfis foi estudada, visando realizar uma análise 
dos solos tiomórficos do Brasil, na região do Vale do Suruaca, Linhares, Espírito Santo 
e na Colômbia, no Vale do Rio Sinú, Córdoba. Com o trabalho, objetivou-se caracterizar 
os solos tiomórficos, visando fornecer informações para a definição de práticas de 
manejo que permitam a sustentabilidade da produção agrícola nesses solos. A 
definição e descrição das áreas estudadas deram-se por meio de foto-interpretação e 
trabalhos de coleta de campo, procedendo-se posteriormente a análises de solos em 
laboratório do material coletado. Devido à distribuição de silte e areia netes solos, a 
análise física os caracterizou basicamente como: de textura franco argilo arenoso e 
franco siltosa.. Quimicamente, os solos têm características salinas, com presença de 
tiomórfismo e ambiente extremamente ácido, com altos teores de alumínio trocável, 
não obstante do grande conteúdo de bases. A assembleia mineralógica da fração 
argila é composta por argilominerais vermiculita, ilita e caulinita e a da fração areia 
por quartzo e mica muscuvita.
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INTRODUÇÃO

Solos tiomórficos ou solos ácidos sulfatados 
caracterizam-se por apresentarem altos 
teores de sulfeto de ferro, principalmente 
a pirita. A denominação de solo tiomórfico 
atende às características de salinidade 
causada pelos sais de S, Fe e Al, formados 
durante sua gênese, e a elevada acidez 
causada pela oxidação dos sulfetos de Fe 
presentes nestes solos (Dent, 1986).

A oxidação dos sulfetos pode levar a 
formação do H2SO4 que, em quantidades 
elevadas, provoca acidez excessiva, com 
efeitos negativos sobre as principais 
características do solo (Pons, 1973). Smith 
et al. (2003) avaliando a acidez que se pode 
ser gerada nestes solos, encontraram valores 
equivalentes de 0 a 72 t ha-1 de H2SO4 em áreas 
costeiras da Austrália. Dent (1986) expõe 
que o baixo pH, menor que 3,5, é gerado pela 

oxidação de sulfetos, principal característica 
do horizonte sulfúrico. Além disso, este 
horizonte funciona como uma barreira 
química ao desenvolvimento do sistema 
radicular de plantas, limitando o volume de 
solo explorado pelas raízes e restringindo, 
assim, o desenvolvimento normal das plantas 
(Fitzpatrick et al., 1993).

Dent e Dawson (2000) demonstraram que a 
drenagem artificial desses solos, objetivando 
o cultivo agrícola, permite maior oxigenação, 
acelerando a oxidação dos sulfetos de Fe e 
produzindo maior acidez. Como consequência, 
algumas camadas de solo apresentam valores 
de pH inferiores a 3,5.

Blunden et al. (2000) mostraram que a 
oxidação da pirita, quando exposta ao 
oxigênio atmosférico (O2) ou outros agentes 
oxidantes, resulta na liberação de Fe, Al, H e 
sulfetos. Isto favorece a produção de ácido 

ABSTRACT

The influence of sulfate reduction conditions on the physical, chemical, and clay and 
sand mineralogical properties of six soil profiles was studied, in order to perform an 
analysis of the acid sulfate soils in the valley of Suruacá and Linhares in the state of 
Espirito Santo, Brazil, and in the Sinú river valley in Córdoba, Colombia. The work 
was aimed at characterizing acid sulfate soils in order to provide information on 
management practices that enable sustainability of agricultural production these 
soils. The definition and description of the study areas was carried out through photo 
interpretation and field work, followed by a laboratory analysis of the collected 
soil. The physical analysis of these soils characterized them as sandy clay loam and 
silty loam texture, due to a high distribution percentage of silt and sand in the soils. 
Chemically, the soils have saline characteristics, with presence of oxidation and 
reduction processes, as well as an extremely acidenvironment with highlevels of 
exchangeable aluminum, notwithstanding the high base content. The clay fraction 
mineralogy is composed of vermiculite, illite, and kaolinite minerals and the sand 
fraction is composed of sand quartz and muscovite mica.
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sulfúrico, principalmente quando o solo 
não apresenta capacidade de neutralização 
suficiente para evitar a acidificação, trazendo 
efeitos negativos às condições ambientais e 
agrícolas (Hicks et al., 2002). Appleyard et al. 
(2004) reporta que a maior quantidade de 
pirita oxidada incrementa o teor de H2SO4 no 
solo, promovendo desintegração das argilas 
silicatadas e neoformação de sais e óxidos. 
Esse processo leva a liberação de H e eleva 
a concentração de Mn, Fe e Al em solução, 
podendo ser tóxicos às plantas ou mesmo a 
vida aquática (Fanning, 2009).

O problema pode ser constatado no campo 
devido à presença subsuperficial de horizontes 
sulfúricos (solos tiomórficos atuais), 
materiais sulfídricos numa menor proporção 
(solos tiomórficos potenciais) sobre turfas no 
estado sáprico e níveis freáticos salino-ácidos. 
Essas características podem transmitir 
aos horizontes superficiais limitações em 
diferentes graus para o crescimento vegetal 
(Fitzpatrick,1993, Fitzpatrick,1996).

Devido à proximidade de grandes centros 
urbanos e a maior necessidade de alimentos, 
os solos tiomórficos têm sido explorados com 
maior frequência e intensidade. Souza Junior 
et al. (2001) relataram que a utilização dos 
solos tiomórficos, sem o conhecimento das 
suas peculiaridades, tem resultado em sérios 
problemas à sustentabilidade dos sistemas 
agrícolas, principalmente nas últimas 
décadas. 

A utilização desses solos para pastagens 
ou para o cultivo de espécies frutíferas 
ou arbóreas tem apresentado resultados 
insatisfatórios. No entanto, seu uso em 
sistemas de manejo que evite ou pelo menos 
reduza a acidez, com a manutenção do lençol 
freático a pelo menos 50 cm de profundidade 

da superfície, pode viabilizar o cultivo dessas 
espécies (Seiler, 1992).

Os solos tiomórficos são pouco pesquisados, 
particularmente nas regiões do Estado 
do Espírito Santo-Brasil e do Rio Sinú 
em Córdoba-Colômbia. Portanto, neste 
trabalho, objetivou-se caracterizar os solos 
tiomórficos, visando fornecer informações 
para a definição de práticas de manejo que 
permitam a sustentabilidade da produção 
agrícola nesses solos.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta de solos e preparo das amostras
As amostras de solos foram coletadas na 
região do delta do Rio Doce, sendo a amostra 
do perfil P1 coletada na região do Vale do 
Suruaca, Linhares e dos perfis P2, P3, P4 e 
P5 na Fazenda Agril, em Aracruz no Estado 
do Espírito Santo - Brasil. Quanto as suas 
classificações taxonômicas (EMBRAPA, 2006), 
situações geográficas e observações, estas 
podem ser observadas na tabela 1.

As amostras do perfil P6 foram coletadas 
no Vale do Rio Sinú em Córdoba–Colômbia.  
Quanto a sua classificação taxonômica, o 
perfil P6 foi classificado, segundo EMBRAPA 
(2006), como Gleissolo tiomórficos típicos e 
Sulfic Endoaquepts (SSS, 2003) na tabela 1.

Utilizaram-se 12 amostras de solo coletadas 
nas profundidades 0 - 20, 20 - 40 e 40 - 60 
cm, em áreas litorâneas, sendo 9 amostras 
dos solos do Estado do Espírito Santo - 
Brasil e três do solo no Vale do Rio Sinú em 
Córdoba - Colômbia. Aproximadamente 1 kg 
das amostras de solo foi seca ao ar por 96 h, 
destorroadas, e peneiradas em malhas de 2,0 
mm e homogeneizadas.
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Análises físicas e químicas.

Na terra fina seca ao ar TFSA (≤ 2 mm) de 
cada solo, foram realizadas análises: i) físicas: 
textura; argila dispersa em água; densidade do 
solo pelo método da proveta; e condutividade 
elétrica, e ii) químicas: pH em água e em KCl, 
segundo métodos descritos pela EMBRAPA 
(1999). P e K disponíveis usando o extrator 
Mehlich-1 (Vettori, 1969).  O teor de carbono 
de compostos orgânicos (CO), determinado 
via combustão seca em analisador elementar 
(CHNS/O), modelo Perkin Elmer, PE-2400. 
Ca2+, Mg2+, Al3+ trocáveis usando o extrator KCl 
1 mol L-1 (Vettori,1969). A acidez potencial 
(H+Al), determinada por extração com Ca 
(OAc)2 0,5 mol L-1, pH 7, segundo método 

descrito por (Defelipo e Ribeiro,1997). A 
capacidade de troca catiônica (CTC) foi 
determinado pelo método NH4OAc 1 mol 
L-1 a pH 7, e o S disponível foi extraído com 
Ca(H2PO4)2, 500 mg L-1 de P, em HOAc 2 mol 
L-1 (Hoeft et al., 1973) e determinado por 
turbidimetria. A caracterização mineralógica 
foi feita por meio de difratometria de raios X 
da fração argila e areia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Características físicas e físico - químicas

As características físicas e físico-químicas das 
amostras de solos são apresentadas na tabela 
2.

Tabela 1. Classificação, localizações e observações das localidades onde foram coletadas as 
amostras de solos tiomórficos.

Perfil 1/hzte
2/Prof
  cm

Classificação Localização Observações

P1
H1
H2

0-20
20-40

Organossolo Tiomórfi-
co fíbrico salino

19°10’53,57” S 39°45’16,53”W O “Vale do Suruaca” e a região da 
Fazenda Agril apresentam solos 
hidromórficos com ampla rede de 
drenagem, nessas duas áreas, sua 
utilização se apresenta com o uso 
de pastagens (brachiaria) e pas-
tagem nativo, além de pequenas 
áreas com eucalipto. A acumula-
ção marinha apresenta, em sua 
grande maioria, cordões arenosos 
situados próximos do contato com 
os tabuleiros costeiros

P2
H1
H2

0-20
20-40

Organossolo Tiomórfi-
co fíbrico salino

19°41’21,98” S 40°0’43,27” W

P3 Cg 20-40
Gleissolo Tiomórfico 
Órtico(Salino)

19°41’21,98” S 40°0’43,27” W

P4
H1
H2

0-20
20-40

Gleissolo Tiomórfico 
Húmico tipico

19°41’21,98” S 40°0’43,27” W

P5
A
Cg

0-20
20-40

Gleissolo Tiomórfico 
húmico sódico

19°41’21,98” S 40°0’43,27” W

P6
P5Ap
P5Bgy

P5CBgy

0-20
20-40
40-60

Gleissolo Tiomórfico 
Húmico tipico

8o 52´13.7´´ N 75o 42´12,4´´ W

O área da coleta das amostras de 
solo está associado com uma pai-
sagem dominada pela sedimenta-
ção aluvial pelo vários processos 
que se apresentaram na formação  
ao vale do Rio Sinú

1/horizontes. 2/Profundidade de amostragem.
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Devido à diversidade de materiais de origem, 
observou-se na análise granulométrica 
grande amplitude textural entre as amostras 
dos solos estudados. Esta diferenciação 
reflete a natureza diversa do material 
sedimentado, mostrando-se mais evidente 
quando se comparam as amostras de solos 
superficiais e subsuperficiais localizadas em 
bacias hidrográficas diferentes.

A proporção de areia variou de 50 a 940 g kg-1 
nas amostras de solos coletadas no Vale do 
Suruaca, no Estado do Espírito Santo - Brasil 
e de 20 a 120 g kg-1 nas amostras coletadas no 
Vale do Rio Sinú em Córdoba - Colômbia (Tab. 
2). O solo P3Cg, com 820 g kg-1, apresentou o 
maior teor de areia entre os solos estudados. 
Os altos teores de areia nestas condições 
podem contribuir com a maior lixiviação da 
acidez gerada pela oxidação dos sulfetos, 
condição necessária para o melhoramento 
das características químicas dos solos 
tiomórficos.

Em relação aos teores de argila, a amplitude 
encontrada foi de 20 a 580 g kg-1 nas amostras 
de solo de Vale do Suruaca, no Espírito Santo, 
e 440 a 630 g kg-1 nas amostras do Vale do 
Rio Sinú, em Córdoba. Estes altos teores de 
argila nestas localidades poderiam limitar a 
drenagem e, também, restringir a penetração 
das raízes.

Os teores de argila dispersa em água 
apresentaram baixa variabilidade entre os 
solos, com valores entre 1 a 10 %. O solo P1H2 
apresentou o maior valor de argila dispersa 
em água, sendo 10 %.

As características destes solos são diferentes às 
encontradas por Fitzpatrick et al. (2002), que 
indicam que a deterioração das propriedades 
físicas se deve às características massivas e 

impermeável, ocasionando obstrução dos 
poros por precipitados de óxidos e hidróxidos 
férricos, que têm como função a cimentação 
e a desagregação das partículas do solo por 
parte de sais e metais.

As densidades dos solos das amostras 
estudadas variaram de 0,39 a 1,32 kg dm-3 nos 
solos da localidade de Suruaca, no Espírito 
Santo. A maior densidade foi encontrada no 
solo P3Cg, amostra que também apresentou 
o maior teor de areia total. Para as amostras 
dos solos do Vale do Rio Sinú em Córdoba, 
a densidade do solo oscilou entre 0,8 a 
1,2 kg dm-3 (Tab. 2). Nesses solos, os altos 
teores de argila e os baixos teores de CO são 
características que contribuem para estes 
valores.

A condutividade elétrica (CE) variou de 
1,08 a 8,36 dS m-1, verificando-se grande 
variabilidade dos dados para as amostras 
de solos de Suruaca, no Espírito Santo. 
Nessas amostras, para o solo P1H2, a alta 
condutividade de 8,36 dS m-1 reflete o caráter 
sálico deste solo (EMBRAPA, 2006). Nos solos 
P5A, P2H2 e P3Cg a CE apresentou valores 
de 4,38; 5,57 e 5,88 dS m-1, respectivamente. 
Dent (1986) encontrou valores acima de 7 dS 
m-1, o Espírito Santo e na Colômbia que indica 
que os valores de CE podem ser diferentes, 
dependo das características dos solos. Nesses 
solos, a alta CE e os elevados teores de Na e 
S poderiam limitar o crescimento de plantas, 
devido à toxidez pelas altas concentrações 
de sais. Nas amostras de solos do Vale do 
Rio Sinú, a CE oscilou entre 1,18 a 2,86 dS 
m-1(Tab. 2). Lani (1998) expõe que nos solos 
tiomórficos ocorre acumulação de sais na 
superfície devido à elevação do nível do lençol 
freático pelo movimento das marés e intensa 
evaporação:
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Tabela 2. Caracterização física e física - química dos solos tiomórficos em estudo.

Perfil Amostras 
de solo

1/Areia
Grossa    

fina

1/

Silte
1/

Argila
2/Rn 3/DS 4/Dp

pH

5/H2O      6/KCl
7/∆pH 8/CE Classe textural

-------------g kg-1------------ % --kg dm-3-- dS m-1

P1

H1 510 50 120 320 2 0,39 1,47 3,75 3,48 -0,3 2,84 Franco - Argilo - 
Arenosa

H2 60 50 790 100 10 0,88 2,46 3,00 3,00 0,0 8,36 Franco-Siltosa

P2

H1 340 160 190 310 3 0,97 1,47 3,00 3,00 0,0 2,74 Franco - Argilo 
-Arenosa

H2 310 60 610 20 4 0,54 1,61 3,00 3,00 0,0 5,57 Franco-Siltosa

  P3 Cg 820 120 0,0 60 2 1,32 2,77 3,06 3,00 -0,1 5,88 Areia

P4

H1 50 11 12 27 1 0,67 2,08 3,00 3,00 0,0 1,85 Franco -Argilo 
-Arenosa

H2 10 40 370 580 2 0,81 2,46 3,14 3,00 -0,1 3,41 Argila

P5

A 190 260 510 40 5 0,79 2,38 3,00 3,00 0,0 4,38 Franco-Siltosa

Cg 410 130 200 260 1 1,13 2,63 3,09 3,00 -0,1 1,08 Franco -Argilo 
-Arenosa

P6

P6Ap 10 10 540 440 1 1,14 2,70 4,55 3,19 -1,4 1,54 Argila SIltosa

P6Bgy 80 40 250 630 3 0,80 2,38 3,48 3,23 -0,3 2,86 Muito Argilosa

P6CBgy 10 10 460 520 1 1,20 2,66 3,79 3,16 -0,6 1,18 Argila SIltosa

1/ Método da pipeta, 2/ Argila dispersa em água, 3/ densidade do solo pelo método da proveta, 4/ densidade de partícula 
(EMBRAPA, 2006). 5/ pH em água relação 1:2,5 (Defelipo e Ribero, 1997); 6/ pH em KCl 1 mol L-1 relação 1:2,5 (Raij et al., 
1987); 7/ pH em KCl - pH em H2O; 8/ pasta de saturação (EMBRAPA, 2006)

Os valores de pH em água variaram de 3,0 a 
3,7 nos solos tiomórficos do Espírito Santo 
(Tab. 2). Esses valores são classificados como 
de acidez muito elevada, de acordo à 5ª 
aproximação de recomendações para o uso 
de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais 
(Alvarez et al.,1999). Segundo Lin (1996), 
quando os sulfatos de Fe são expostos ao 
processo de oxidação, como consequência da 

drenagem,  há um decrescimento do pH até 
valores menores a 3.5, produzindo águas de 
drenagem ácidas. Lani (1998), estudando 
Organossolos e Gleissolos, ambos tiomórficos, 
no delta do Rio Itapemirim, no Espírito Santo 
e Alves (1997), estudando Organossolos 
tiomórficos da região de Campos (RJ), 
encontraram valores de pH variando de 2,9 a 
3,6.

A alta acidez presente nestas condições 
é gerada pela oxidação dos sulfetos. 
Consequentemente, a acidez produzida pelo 
H2SO4 leva a valores de pH menores de 3,5 
e altos teores de Al trocáveis (Fitzpatrick et 
al., 2002). Além disso, existe alta capacidade 

de desintegração dos minerais primários 
nestas condições, o qual associado às altas 
concentrações de S contribui para a formação 
de sais ácidos de Al e Fe, diminuindo a 
produtividade destes ecossistemas.
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Nas amostras de solos do Vale do Rio Sinú, em 
Córdoba, o pH teve valores que variaram de 3,5 
a 4,8, valores estes que são indicativos como 
de acidez muito elevada a acidez elevada, de 
acordo a 5ª aproximação de recomendações 
para o uso de corretivos e fertilizantes em 
Minas Gerais (Alvarez et al.,1999). A menor 
condição de acidez neste solo pode estar 
relacionada com o longo período (mais de 
40 anos) de drenagem a que foi submetido 
Espírito Santo e na Colômbia. Pela qual o 
processo de oxidação de sulfetos e geração de 
acidez inicial nessas condições foi lixiviada ou 
neutralizada 

Características químicas

As características químicas dos solos são 
apresentadas na tabela 3. Os valores de P 
disponível variaram entre 1,1 a 15 mg dm-

3, considerados valores de baixa a muito 
baixa disponibilidade, de acordo com o 
P remanescente. Os baixos teores de P 
disponível podem ser devido à precipitação 
deste elemento na forma de fosfatos de Al e de 
Fe, que ocorrem em condições de alta acidez, 
como nos solos tiomórficos, ou por que os 
materiais de origem não fazem aporte de P.

Analisando os teores de Ca2+, verifica-se que 
os teores do elemento variaram de 0,04 a 9,49 
cmolc dm-3 no Espírito Santo e de 9,53 a 21,1 
cmolc dm-3 nas amostras de solos do Vale do 
Rio Sinú em Córdoba (Tab. 3). No Espírito 
Santo, os menores teores foram encontrados 
nos solos P3Cg, P4H2, P5A, P2H1 e P2H2, 
com 0,04, 0,17, 0,23, 0,39, e 0,8 cmolc dm-3, 
respectivamente, teores classificados como 
de muito baixa a  baixa disponibilidade. Para 
o Mg2+, os resultados foram semelhantes 
ao Ca2+, sendo que foram encontrados 
menores teores nos solos do Espírito Santo 

em comparação aos de Córdoba. Resultados 
similares foram encontrados por Lani 
(1998), com predomínio de Ca2+ no complexo 
sortivo, depois do Mg2+ (Frase mal formulada, 
sem sentido). Bloomfield e Coulter (1973) 
reportaram para solos tiomórficos diferentes 
teores de Ca2+ e Mg2+, que variaram entre 3 
e 10 cmolc kg-1 para Ca2+ e entre 3 e 7 cmolc 
kg-1 para Mg2+, sendo teores considerados 
muito elevados comparados aos valores 
encontrados nas amostras de solos do Brasil.

Os teores de Al3+ das amostras de solos 
variaram de 0,5 a 63,03 cmolc dm-3 (Tab. 3). 
Bennett et al. (2004) indicam que nos solos 
tiomórficos atuais, o Al pode ser liberado 
de compostos minerais, aumentando o Al 
trocável e o Al ativo em solução. Este cátion 
de hidrólise ácida chega a ocupar entre 3,3 
e 92,2 % do complexo sortivo, refletindo, 
assim, a natureza da alta acidez presente nos 
solos tiomórficos. Além disso, o problema 
de toxidez por Al3+ pode comprometer o 
crescimento e a produtividade das culturas 
nessas condições.

Frink (1972) indica que nos trópicos, os 
solos tiomórficos se caracterizam pelas altas 
concentrações de Al3+ numa amplitude que 
varia entre 5 a 10 cmolc kg-1 e saturações 
superiores ao 40 e 60 %, o que  promove 
grande toxicidade às culturas.

Com relação à acidez potencial, pode-se 
conclui-se que esta é muito alta ou excessiva, 
exceto para o solo P6Ap. Vale ressaltar que a 
concentração de H tem alta contribuição nesta 
variável química, devido às hidrólises ácidas 
do Al, Fe e Mn. Esta consideração é importante 
para determinar a necessidade de calcário 
como prática para neutralizar a acidez que 
pode ser gerada nos solos tiomórficos.
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Tabela 3. Caracterização química dos solos tiomórficos utilizados no estudo.

1/

Per-
fil

Amos-
tra de 
solo

2/Prof P Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al CTC V m CO S Na

mg 
dm-3 -----------  cmolc dm-3----------- -------%----- dag kg-1 ----mg dm-3-----

P1

P1H1 0-20 3,6 9,49 4,3 0,5 32,9 47,7 31,1 3,3 46,0 762 10,9

P1H2 20-40 7,0 7,8 8,33 63 144 160 10,1 79,6 6,75 14803 197,3

P2

P2H1 0-20 2,0 0,39 0,99 13,8 37 38,4 3,8 90,5 7,68 3811 13,9

P2H2 20-40 2,9 0,8 2,08 28,7 99,7 102 3,1 90 31,9 5574 403,8

P3 P3Cg 20-40 1,1 0,04 0,22 2,89 7,4 7,6 3,5 91,5 1,09 650 700,6

P4

P4H1 0-20 3,6 0,17 0,61 11 33,7 34,6 2,7 92,2 13,39 2178 12,7

P4H2 20-40 1,1 8,01 6,31 5,38 18,4 34,5 46,8 24,9 6,23 1789 30,1

P5

P5A 0-20 2,1 8,16 5,99 27,3 58 72,2 19,7 65,8 5,42 5849 118,2

P5Cg 20-40 1,1 0,23 0,45 6,37 16,3 17,0 4,3 89,7 2,43 1211 75,7

P6       

P6Ap 0-20 7,2 16,4 15,1 1,79 7,1 39,3 81,9 5,3 0,86 1142 16,9

P6Bgy 20-40 15,5 21,1 5,73 10,1 29,6 56,9 48 27,1 6,84 1289 94,9

P6CBgy 40-60 2,1 9,53 7,08 11,6 18,6 35,6 47,9 40,5 0,64 1084 11,9

1/ P1H1 e P1H2/. Perfil 1, horizontes H1 E H2, solo Organossolo Tiomórfico fíbrico salino.  P2H1 e P2H2/. Perfil 2, horizontes 
H1 e H2, solo Organossolo Tiomórfico fíbrico salino. P3Cg/. Perfil 3, horizontes  Cg, Gleissolo Tiomórfico Órtico(Salino). P4H1 e 
P4H2/. Perfil 4,Horizonte H1 e H2, solo Gleissolo Tiomórfico Húmico tipico. P5A e P5Cg/. Perfil 5, horizontes A e Cg, solo Gleis-
solo Tiomórfico húmico sódico. P6Ap, P6Bgy e P6CBgy/. Perfil 6, horizontes Ap, Bg e CBg, solo Gleissolo Tiomórfico Húmico 
típico (Sulfic Endoaquepts).2/Profundidade

Os teores de CO nas amostras do Estado do 
Espírito Santo variaram de 10,9 a 460 g kg-1. As 
amostras P4H1, P2H2 e P1H1 apresentaram 
os maiores teores de CO, sendo 133; 319 e 
460 g kg-1, respectivamente. Os teores de CO 
nas amostras do solo de Córdoba variaram de 
6,4 a 68,4 g kg-1 (Tab. 3). O conhecimento dos 

teores de CO é uma característica importante 
no manejo dos solos tiomórficos, já que altos 
teores de CO podem coincidir com a geração 
e manutenção de acidez mais pronunciada, 
caracterizado pelos valores baixos de pH 
(<3,5) e maiores teores de Al, Fe, Mn e H 
trocáveis.



Universidad de Nariño

COMBATT et al. - Solos tiomórficos do Brasil e Colombia

REVISTA DE CIENCIAS AGRÍCOLAS 30(2): 8 - 19. 2013

[16]

Para o S disponível, os valores variam de 650 a 
14 803 mg dm-3 (Tab. 3). Teores elevados pode 
ser devido à decomposição de compostos 
orgânicos ou por influência do lençol freático.  
Netas condições, é importante salientar que os 
altos valores encontrados para o S disponível 
pode ser consequência direta da influência 
do lençol freático marinho na bacia do Vale 
do Suruaca, Linhares, no Estado do Espírito 
Santo. Para as amostras do solo da Colômbia, 
o alto teor está diretamente relacionado 
com a acumulação de S solúvel, produto da 
intemperização de compostos de pirita dos 
materiais de origem na parte alta da bacia do 
Rio Sinú. Além disso, outro aporte é feito pela 
decomposição dos compostos orgânicos que 
foram acumulados por longos períodos de 
tempo.

Mineralogia

O conhecimento do tipo e das características 
dos minerais de argila nos solos pode indicar 

o estádio de desenvolvimento dos mesmos, 
bem como induzir o manejo adequado a ser 
empregado e, também, o seu potencial no 
fornecimento de nutrientes para as plantas. 
Na figura 1 são observados três solos com 
seus respectivos difratogramas.

Nos solos tiomórficos do Espírito Santo foram 
identificados na fração areia, quartzo e mica 
(muscovita), e na fração argila, somente 
caulinita, o que demonstra a extrema pobreza 
química destes solos no suprimento de 
nutrientes. Os nutrientes estão ligados ao 
ciclo orgânico. (Fig. 1). Além destes minerais, 
Lani (1998), na mesma região, identificou 
a presença da vermiculita com ilhas de 
hidróxido de alumínio, goethita.

Para as amostras de solos de do Vale do Rio 
Sinú em Córdoba, na fração argila foram 
identificados vermiculita, ilita e caulinita e na 
fração areia, quartzo e mica muscuvita (Tab. 4).

Tabela 4. Caracterização mineralógica dos solos tiomórficos estudados

Per-
fil

Horizonte
Profundidade

cm

Fração

Areia Argila

P1 H2              20 - 40 Mica (muscovita), Quartzo Caulinita

P2
H1
H2

  0 - 20
20 - 40

Mica (muscovita),
Quartzo

Caulinita
Caulinita

P3 Cg 20 - 40 Quartzo Caulinita

P4
H1
H2

  0 - 20
20 - 40

Quartzo
Mica (muscovita),

Caulinita
Caulinita

P5
A
Cg

  0 - 20
20 - 40

Mica (muscovita),
Quartzo

Caulinita
Caulinita

P6 P6Bgy 20 - 40 Mica (muscovita) Vermiculita, Ilita, Caulinita

Embora não se tenha verificado nos difratogramas, sabe-se, conforme Lani (1998), que deve haver jarosita.
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CONCLUSÕES

A maioria dos solos apresentou alto teor de 
areia, baixo teor de argila dispersa em água e 
baixa densidade.

Os solos tiomórficos apresentaram teores ele-
vados de Al trocável, acidez potencial e car-
bono de compostos orgânico, os quaiscontri-
buem com a acidificação destes ecossistemas.
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Figura 1. Difratogramas de raios X das frações de areia e argila das amostras de solos tiomór-
ficos dos perfils P1H2, P3Cg e P6 Bgy. Qz - quartzo, Mu- mica, ct- caulinita, Vm - vermiculita, 

Il- ilita.
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De acordo com a análise de mineralogia, nos 
solos tiomórficos de Brasil, observou-se que 
a fração argila é composta por caulinita e a 
fração areia por quartzo e mica. Nos solos da 
Colômbia, observou-se a presença na fração 
argila de vermiculita e ilita, e na fração areia 
de quartzo e mica.
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